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CHIRONOMIDAE (DIPTERA) EM UMA LAGOA COSTEIRA NO SUL DO BRASIL

Aurea L. Lemes - Silva1,2,3

P.R. Pagliosa1,2; M.L. Bedin,1 & M.M. Petrucio1,2,3

1 Universidade Federal de Santa Catarina, Centro de Ciências Biológicas, Departamento de Ecologia e Zoologia, Campus
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INTRODUÇÃO

Chironomidae é uma famı́lia de d́ıpteros que ocorrerem em
todas as regiões zoogeográficas do mundo (13). Destaca -
se por representarem um dos mais importantes grupos de
insetos aquáticos, participando significativamente da com-
posição fauńıstica dos mais variados biótopos lacustres e
fluviais, em que, geralmente, ocorre em elevadas densidades
numéricas, na condição de larvas (17). Nas regiões tropi-
cais, a famı́lia Chironomidae representa um dos grupos mais
diversos e abundantes nos ecossistemas aquáticos. Entre-
tanto, fatores ecológicos como o tipo de substrato presente,
teor de matéria orgânica no sedimento, temperatura da água
e do ar, pH, oxigênio dissolvido na água, nutrientes, relações
tróficas, vegetação aquática e história biogeográfica influen-
ciam a riqueza, abundancia, composição e distribuição de
Chironomidae nos ecossistemas aquáticos (7).

OBJETIVOS

Determinar a estrutura da comunidade de Chironomidae
na Lagoa do Peri, buscando - se relacionar a distribuição e
diversidade desses organismos com as variáveis ecológicas.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A Lagoa do Peri esta localizada no sudoeste da Ilha de Santa
Catarina (Florianópolis, SC), apresenta uma área de 20,1
km2 e um espelho d’água de 5,07 km2 (15). A profundi-
dade da lagoa varia de 2 a 4 metros nas áreas de margens,
atingindo 11 metros na parte mais profunda (região cen-
tral da lagoa). A lagoa encontra - se 3 metros acima do
ńıvel do mar, não sofrendo influências das marés, sendo
assim, o principal manancial de água doce da cidade de
Florianópolis. A lagoa do Peri é limitada a oeste por uma

topografia acidentada, com altitudes de até 500 m, e a leste,
a lagoa é limitada por uma estreita faixa de Restinga, que
a separa do mar (15).
Amostragens bióticas e abióticas
Com a proposta de representar a diversidade de habitas ex-
istente no local, foram selecionados e amostrados cinco pon-
tos com caracteŕısticas diferentes. As amostragens foram
realizadas de março de 2008 a abril de 2009. A comunidade
bentônica foi coletada do substrato usando uma draga de
Ekmam - Birge (15 x 15 cm). As amostras foram lavadas
com peneiras de 0,250 mm e 0,5 mm e preservadas em álcool
70%. A identificação dos gêneros de Chironomidae foi re-
alizada observando - se em microscópio óptico lâminas das
cápsulas cefálicas e do corpo das larvas, preparadas em meio
de Hoyer, segundo (17). Para caracterização limnológica
dos pontos amostrados foram medidos in situ o pH, a tem-
peratura da água e do ar (ºC), a condutividade ( µS.cm
3), o teor de oxigênio dissolvido (mg/l), a transparência da
água (disco de Secchi) e a profundidade local. A matéria
orgânica total foi obtida segundo técnicas descritas por (3),
e a analise granulométrica segundo (16).
Análises
Para verificar as diferenças entre os pontos amostrais e
os meses analisados realizaram - se ANOVAs bifatoriais
(Statistic 7). Teste post - hoc de Fisher LSD foram em-
pregados em casos de diferenças significativas. No sentido
de identificar os principais parâmetros ambientais que influ-
enciam a distribuição dos gêneros de chironomidae realizou
- se a Análise de Correspondência Canônica (CCA) usando
o software CANOCO 4.5. A importância dos eixos gera-
dos na análise foi validado através do teste de Monte Carlo.
As variáveis ambientais analisadas na CCA foram: teor de
matéria orgânica, concentração de oxigênio dissolvido, con-
dutividade, pH, temperatura da água, temperatura do ar e
profundidade do local de coleta. Quando necessário foi apli-
cada à transformação log (x +1) aos valores das variáveis.
A curva de acúmulo de espécies para os cinco pontos es-
tudados foi gerada utilizando - se o software EstimateS 8.
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A riqueza de espécies correspondeu ao número de gêneros
encontrado em cada ponto amostral.

RESULTADOS

Dezoito gêneros de Chironomidae foram identificados, dis-
tribúıdos em três subfamı́lias e sete tribos, representando
um total de 2.357 indiv́ıduos coletados no peŕıodo de março
de 2008 a abril de 2009. A subfamı́lia Chironominae
(doze gêneros) mostrou uma maior riqueza de espécies,
seguidas por Tanypodinae (cinco gêneros) e Orthocladinae
(um gênero). Analisando a participação de cada subfamı́lia
por estação do ano, Tanypodinae foi dominante na com-
posição, sendo que Chironomidae predominou sobre Tany-
podinae durante o outono e o inverno, e Tanypodinae so-
bre Orthocladiinae e Chironominae durante o verão. Na
primavera, Orthocladinae predominou sobre Tanypodinae e
Chrinominae.
Os gêneros mais abundantes foram Lopescladius (28,5%),
Stempellina (18,4%), Coelotanypus (17,9%), Chironomus
g.l.riparius (6,6%) e Djalmabatista (6,23%). Os demais
gêneros juntos representaram 22,18% do total. Houve
coincidência de gêneros eudominantes em alguns pontos.
Coelotanypus foi o gênero mais abundante nos pontos 1,2,3
e 5. De acordo com (4), as larvas deste gênero conseguem
desenvolver em diferentes tipos de sedimentos nos ecossis-
temas aquáticos, sendo sua abundância relacionada à oferta
de recurso dispońıvel.
Tanto a riqueza de espécies (F=1,89; p=0,006) quanto à
densidade total (F=2,42; p=0,002) diferiu entre os pontos
amostrados e os meses de coleta. Levando em consideração
os cinco gêneros mais abundantes, Lopescladius (F=2,28;
p=0,0005), Coelotanypus (F=2,72; p=0,0003), Stempellina
(F=2,34; p=0,0001) e Chironomus g.l.riparius (F=1,67;
p=0,0003) a interação pontos de coletas e meses do ano
foi estatisticamente significativa, sendo outubro, novembro
e dezembro (primavera e verão) os meses que estes gêneros
apresentaram uma maior abundância, porém para o gênero
Djalmabatista (p=0,28) esta interação não se faz presente.
Os dois primeiros eixos da CCA explicaram 58% do total
de variação na composição de chironomidae. Os coeficientes
canônicos e de correlação indicaram que o pH da água e a
temperatura do ar e água foram os fatores mais relevantes
na composição da comunidade de Chironomidae no eixo 1.
Situação similar foi encontrada por (19), em lagos da Eu-
ropa, onde as temperaturas do ar e da água teriam sido iden-
tificadas como um dos principais fatores influenciando nos
padrões de distribuição dos chironomidae. Por outro lado,
no eixo 2, oxigênio dissolvido, matéria orgânica e profun-
didade do local de coleta, além da condutividade foram os
fatores mais relevantes. Nossos resultados estão de acordo
com alguns trabalhos, como por exemplo de (19) no Canadá,
de (10) em Sierra Nevada (USA) entre outros que tem sido
discutido em vários artigos. Em resumo,o pH, a temper-
atura da água e temperatura do ar (1), oxigênio dissolvido
na água, matéria orgânica (9) e profundidade local (10) são
fatores que influenciam na composição e distribuição dos
Chironomidae nos ambientes aquáticos.
Com relação aos cinco gêneros mais abundantes e a sua dis-
tribuição na lagoa, estes diferiram de acordo com o tipo de

sedimento presente nas cinco regiões estudadas. Lopescla-
dius e Djalmabatista foram os gêneros mais abundantes
em regiões com baixa porcentagem de matéria orgânica e
grãos finos. Chironomus e Stempellina apresentaram uma
abundância maior em regiões com porcentagens de matéria
orgânica elevada. O gênero Coelotanypus apresentou uma
distribuição homogênea nos cinco pontos estudados.

Através das curvas de acúmulo de espécies realizadas para
as cinco estações amostrais, pode - se observar diferenças
quanto a riqueza de espécies nos cinco pontos estudados.
Uma menor diversidade de espécies foi encontrada no ponto
um, sendo este, caracterizado por uma ausência total de
vegetação e profundidade média de 8,5 m. Esta região apre-
senta um elevado teor de matéria orgânica particulada fina,
favorecendo o desenvolvimento de estágios imaturos de al-
guns Chironomidae, que são adaptados a estas condições,
e limita o surgimento de outros grupos, o que diminui a
competição. Nesta estação Coelotanypus foi o gênero dom-
inante, corroborando com os resultados de (11) que encon-
trou este gênero em lagoas do norte do Rio Grande do Sul
associada a locais com alto ńıvel de matéria orgânica, e (5),
que encontrou uma menor diversidade de Chironomidae na
região mais profunda da lagoa Cabiúnas no Rio de Janeiro.
Teor de matéria orgânica (9) e regiões profundas (5) ambos
são conhecidos na literatura por limitar a distribuição dos
chironomidae.

Os pontos dois e três ficam próximos à desembocadura
de dois rios que drenam para a lagoa e apresentam uma
alta porcentagem de matéria orgânica particulada grosseira,
além da presença de duas espécies de macrófitas aquáticas,
sendo a Scirpus californicus no ponto (2) e Nymphoides in-
dica no ponto (3). Nos pontos dois e três, todos os de-
zoitos gêneros encontrados neste estudo estiveram presentes.
Provavelmente, este fato decorre do elevado poder adapta-
tivo das larvas de chironomidae a diferentes substratos e de
sua plasticidade alimentar.

Na estação quatro, caracterizada como um ponto arenoso,
Lopescladius foi o gênero mais abundante, superando em
muito a densidade dos outros gêneros presentes. Segundo
(2), os quironomı́deos da subfamı́lia Orthocladiinae são en-
contrados principalmente em ambientes lóticos. (14), tra-
balhando em uma região de Mata Atlântica verificaram
que o gênero Lopescladius (Orthocladiinae) esteve associ-
ado principalmente ao fundo de rios e riachos, sendo apon-
tado como caracteŕısticos de substrato arenoso. Concluindo
a informação, (18), relata que este gênero é caracterizado
como habitante de sedimentos arenosos, sendo encontrados
principalmente em áreas de corredeiras. Em nosso trabalho
encontramos o gênero Lopescladius em uma região arenosa,
porém de águas paradas, sendo portanto o primeiro relato
deste gênero em um ambiente lêntico.

O ponto cinco fica próximo à vegetação de Mata Atlântica
secundária, que fornece material alóctone para a lagoa,
sendo também uma região com grande quantidade de de-
tritos folheares. Neste ponto identificamos 16 gêneros de
Chironomidae, sendo Coelotanypus, Stempellina os gêneros
mais abundantes. Em geral, larvas de Chironomidae pare-
cem ocupar preferencialmente hábitats formados a partir do
acúmulo de folhiços e a presença da vegetação num ecossis-
tema aquático resulta num aumento considerável da área
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dispońıvel para a colonização por invertebrados (8). (6),
também obtiveram as mesmas conclusões estudando nove
lagos na Europa. (12) e (20), e estudando a distribuição
dos chironomidae em lagos, encontraram que a disponibili-
dade do recurso alimentar é um dos principais fatores que
influenciam na composição e distribuição da fauna de Chi-
ronomidae .

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos neste trabalho mostraram que a fauna
de chironomidae presentes na lagoa do Peri está relacionada
aos diferentes hábitats amostrados. A presença da veg-
etação aquática, folhiços e matéria orgânica alóctone em al-
guns pontos de amostragens contribúıram certamente para
maior diversidade de gêneros de chironomidae. Entretanto,
o tipo de sedimento e a origem da matéria orgânica, assim
como as variáveis f́ısicas e qúımicas da água, também influ-
enciaram na distribuição e composição de Chironomidae na
lagoa do Peri.
(A Susana Trivinho Strixino (UFScar) e as instituições fi-
nanciadoras: CAPES e CNPq)
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